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RESUMO
Este trabalho foi conduzido na Estação Experimental do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal

da Paraíba, localizada no município de São João do Cariri-PB, com o objetivo de avaliar o desempenho de caprinos sem

raça definida (SRD) ao receberem dietas isocalóricas com níveis crescentes de proteína bruta (PB). Utilizaram-se 18

animais com peso médio inicial de 14kg.0 volumoso utilizado foi capim canarana (Echinochloa polistachya, Hitch),

suplementado com concentrados de lI, 71; 16,19 e 17,66 % de P B, constituindo-se nos tratamentos A, B e C, respectivamente.
O experimento foi composto por um ensaio de alimentação e um ensaio de digestibilidade e balanço de nitrogênio (N). No
ensaio de alimentação, utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados com seis animais por tratamento.
O ganho médio diário para os tratamentos A, B e Cfoi 73,44g. A análise estatística dos dados não revelou efeito significativo
(P>O, 05) dos tratamentos sobre esta variável e sobre o consumo de matéria seca (4,35 % do peso vivo), tendo influenciado
a conversão alimentar; o tratamento C (10,61) não diferiu significativamente dos tratamentos A (11,33) e B (8,77),que
diferiram significativamente entre si. No ensaio de digestibilidade e balanço de N, o delineamento experimental foi de

blocos casualizados com cinco animais por tratamento. A análise estatística dos dados revelou que os maiores níveis de

PB das dietas elevaram significativamente (P>O, 05) a digestibilidade da MS, PB e EB, mas não afetou o balanço de N. Os
coeficientes de digestibilidade aparente nos tratamentos A, B e C foram, respectivamente, 74,51°; 77, 71b e 77, 16%b, para

matéria seca (MS); 77,30"; 79, 4gb e 79,31%b, para energia bruta (EB) e 72,05°; 8O, 5gb e 78,45 %b, para PB. O balanço de
N apresentou valores médios de 5,40g/dia. Nas condições desta pesquisa não se recomenda, em rações à base de capim
canarana, suplementação com concentrados de níveis protéicos acima de 11,71 % de P B, para cabritos SRD.

PALA VRAS-CHA VE: Alimentação de caprinos. proteína bruta, crescimento de caprinos.

SUMMARY
This work was conducted at lhe Experimental Station of lhe Center of Agricultural Sciences at lhe Federal

University of Paraiba with lhe aim of evaluating lhe performance of non-descriptve caprine breed while receiving isocaloric
diets with crescent levels of crude protein. Eighteen animais were used in this growing phase with lhe average liveweight
of 1 4 kg. The volumous consisted of canarana grass (Echinochloa polistachya, Hitch) supplemented with concentrates of

11,71; 12,19 e 17,66 % of crude protein, wich were used in treatments A, B and C, respectively. This experiment was
composed by a feeding test and a digestibility and nitrogen balance testo 1n feeding test it was used lhe experimental
design ofrandomized blocks with six animais in each treatment. The average daily gain in lhe treatments was 73,44g. The
statistical analysis ofthe data didn 't reveal effect siginificative (P>0,05) ofthis variable and ofthe intake of dry matter
intake (4,35 % of liveweight). The treatment influenced significative (P>0,05) lhe alimentary conversion. In lhe test of

digestibility and nitrogen balance was used lhe experimental design of randomized blocks with five animais in each

treatment. The digestibility coe.fficientsfor lhe treatment A,B e C were 74,51; 77,71 and 77,16 %for lhe dry matter,
respectively. The coe.fficientsfor crude energy were 77,30; 79,49 and 79,31 % andfor crude protein lhe coe.fficients were

72,05; 80,59 and 78,45 %. The nitrogen balance lhe average valuefor lhe three treatments was 5,40 g/day. The statistical
analysis of lhe data revealed that high levels of crude protein in lhe diets of lhe treatment B and C elevated significantly
lhe digestibility of dry matter, crude energy and crude protein, significantly, but din 't a.ffect lhe nitrogen balance.

KEY-WORDS: feeding ofgoats, crude protein, digestibi/ity coefficients.
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INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

1. Ensaio de Alimentacão

Este ensaio foi conduzido nas dependências da

Estação Experimental do Centro de Ciências Agrárias da

Universidade Federal da Paraíba, localizada no município de

São João do Cariri, Estado da Paraíba.

Foram utilizados 18 caprinos, castrados e

vermifugados, com peso vivo médio de 14kg. Os animais foram

alojados individualmente em baías de I ,8m2, contendo cada

uma, bebedouro e cochos. O ensaio teve duração de 98 dias,

sendo 14 dias de adaptação e 84 dias de período experimental,

dividido em seis subperíodos de 14 dias. Os animais foram

distribuídos em três tratamentos, de acordo com o peso. O

delineamento experimental foi de blocos casualizados com

seis repetições por tratamento. O teste de Tukey a 5 % foi

usado para comparação de médias.

Os tratamentos consistiram de suplementação do

volumoso com concentrados de diferentes níveis protéicos.

A composição percentual dos ingredientes dos concentrados

(A, B e C) encontra-se no Tabela 1, e a composição química

das dietas experimentais, na Tabela 2. Os concentrados foram
formulados para ser isocalóricos, baseados nos dados do NAS 15 .

Estimou-se um consumo de MS de 3,0 % do peso
vivo, de acordo com OLIVEIRA 16 e BEEDE3 . O volumoso foi

oferecido às 7 horas, em feixes, à vontade, e o concentrado

oferecido às 15 horas, suprindo 1,8 % do consumo de MS. As

quantidades do concentrado foram corrigidas a cada pesagem

dos animais. Água e sal mineralizado foram oferecidos à

vontade.

Os caprinos na região Nordeste do Brasil, onde

predomina o grupo racial denominado Sem Raça Definida

(SRD), constituem-se em importantes fornecedores de

proteína, principalmente através da carne. Contudo, a

avaliação do desempenho destes animais nos sistemas de

criação da região mostra baixas taxas de crescimento,

conseqüentemente, idade ao abate elevada e altas taxas de

mortalidade (FIGUEIREDO & P ANTs, OLIVEIRA et aJii").

De acordo com OLIVEIRA et a/ir' , embora existam

limitações no potencial genético desses animais, o

comportamento produtivo dos caprinos SRD está bastante

associado à carência qualitativa e quantitativa de alimentos

em determinadas épocas do ano. LIMA et a/il~ observaram

que os cabritos nascidos no período chuvoso, com maior

disponibilidade de forragem, atingiram peso de abate aos 181

dias de idade, enquanto os nascidos no período seco, quando

ocorre escassez de alimentos, atingiram esse peso aos 377

dias de idade.

Todavia, pouco é conhecido acerca da taxa de

crescimento e eficiência alimentar de cabritos SRD sob

condições de criação mais intensiva. Estas informações são

importantes para se definirem condições ótimas de

crescimento e posteriormente associá-Ias às possibilidades

econômicas dos produtores.

O objetivo deste trabalho é avaliar o potencial de

crescimento de cabritos SRD, recebendo dietas com diferentes

níveis protéicos e ainda obter informações sobre o consumo

de matéria seca (MS), conversão alimentar, digestibilidade e

balanço de nitrogênio (N).

TABELA 1 - Teores de matéria seca, proteína bruta, energia bruta e energia

digestível do volumoso e concentrados usados nas dietas experimentais.

Volumoso Conc. A Conc. B Conc. C

21,33
6,81
3.000
2.888

93,88
11,71
4.268
3244

94,31
16,29
4.426
3364

93,98
17,66
4.438
3.373

Matéria seca(%)
Proteína bruta (%)*
Energia bruta (kcal/kg de MS)
Energia digestível (kcal/kg de MS)

* Valor expresso em lOO % de MS

TABELA 2 - Composição percentual dos concentrados (conc.) usados nas dietas experimentais

Conc. A Conc. B Conc. CIngredientes

60,0
12,0
28,0

50,0
12,0
28,0
10,0

44,0
15,0
28,0
16,0

Algaroba
Torta de Algodão
Milho
Farelo de Soja
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As pesagens dos animais foram realizadas no final

de cada subperíodo após jejum prévio. Amostras do

volumoso foram colhidas no início, meio e fim de cada sub-

período. Foram coletadas amostras dos concentrados nos

períodos de preparação destes.

As determinações dos teores de MS e PB dos

alimentos foram realizadas de acordo com as normas do

A.O.A.C.1ede EB,segundoSILVA2O.

2. Ensaio de Digestibilidade e Balanço de Nitrogênio

Após o término do ensaio de alimentação, 15 animais

foram distribuídos em gaiolas metabólicas, em delineamento

experimental de blocos ao acaso, com três tratamentos e

cinco repetições. Foi usado o teste de Tukey a 5% para

comparação de médias. A distribuição dos animais dentro

dos blocos, os tratamentos (Tabela I e 2) e os horários de

fornecimento dos alimentos foram semelhantes ao ensaio de

alimentação.
O período experimental teve duração de 12 dias,

divididos em duas fases: adaptação e coleta. A fase de

adaptação, com duração de 5 dias, para acostumar os animais

às gaiolas metabólicas ( equipadas com dispositivos para

coleta de urina e recipientes para alimentos, água e sal) e às

bolsas coletoras de fezes. O volumoso foi oferecido em

pedaços de aproximadamente 10cm, sendo pesadas

diariamente as quantidades oferecidas e refugadas. Não havia

sobras de concentrado.

As fezes foram coletadas duas vezes ao dia, pesadas,

e uma amostra representativa, cerca de 30 % das fezes coletada,

TABELA 3- Consumo médio de matéria seca, ganho médio diário e conversão alimentar de cabritos SRD submetidos a concentrados
de diferentes níveis protéicos (A, B e C).

CONCENTRADOS

A B c

68,35 aI

91,67a
4,46a

81,75a
87,22a
4,26a

70,24a

89,O4a

.4,33a

Ganho médio diário (g)
Consumo de MS (g/kgO,75)
Consumo de MS (kg/l OOkg de peso vivo)
Conversão alimentar (consumo de MS Iga-
nho de peso g/g) 11,33a 8,77b IO,6Iab

1 Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente (P>O,O5) pelo teste de Tukey
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por animal, foi retirada e congelada. A urina foi coletada pela

manhã, medida, e retirou-se amostra de 10% da excreção

diária por animal, sendo este material congelado. Após

remoção da urina, adicionava-se aos recipientes coletores

uma solução de ácido sulfúrico a 25%, para evitar perda de

amônia por volatilização. Ao final do período de coletas,

estas amostras parciais formaram uma amostra composta.

Destas amostras, retiram-se amostras de 200g de fezes e

50ml de urina, para serem analisadas.

As determinações de MS, PB e EB seguiram a

metodologia do ensaio de alimentação. Os coeficientes de

digestibilidade aparente foram calculados diretamente dos

dados de consumo e excreção fecal (MINSON 13). Os dados de

consumo foram expressos em gramas por unidade de tamanho

metabólico (gi kg 0.75), de acordo com BARBOSA2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aumento dos níveis de PB na dieta não influenciou

significativamente (P>0,05) o ganho médio diário do consumo

de MS (Tabela 3 ). A pequena diferença no ganho de peso

entre os três tratamentos, apesar dos níveis variáveis de proteína

na dieta, sugere uma utilização menos eficiente do N consumido

nas dietas de teor protéico mais elevado. É interessante

observar que a disponibilidade de energia parece não ter sido

um fator limitante, visto que os valores de ED (kcal/g de ganho),

para os tratamentos A, B e C, foram, respectivamente, 19,65;

17,18 e 21,21 kcal/g de ganho, sendo estes valores superiores

aos recomendados pelo NASI5 e SENGAR 18,



A conversão alimentar no tt"atarnento B foi superior

(P>O,05) ao tt"atarnento A e não diferiu do C (Tabela 3). Estes

resultados confirmam a tendência observada no ganho médio diário,

onde o tratamento B apresentou, numericamente, o melhor resultado.

O nível de PB nas dietas afetou os coeficientes de

digestibilidade da MS, PB e EB (Tabela 4), contudo, o aumento

só ocorreu quando o teor de PB dos concentrados elevou-se de

11,71 para 16,29 %, não mostrando diferenças significativas nos

níveis de 17,66 % de PB. Estes resultados estão de acordo com

os obtidos por CHOSCHNIAK4, que observou um aumento nos

coeficientes de digestibilidade da MS, PB e EB, ao elevar o teor

protéico das dietas de 8,0 para 18% e com MA VROGENISI2, que

não observou diferenças significativas nos coeficientes de

digestibilidade entre dietas com 18 e 20% de PB, para caprinos

na fase [mal de crescimento.

Ocorreu um aumento significativo no consumo de N

entre as dietas com concentrados de 11,71 e 16,19 % de PB. O

aumento na disponibilidade de N na dieta C não elevou o

consumo de N (Tabela 5). O balanço de N foi positivo para

todas as dietas, não ocorrendo diferenças significativas (Tabela

5). O N urinário foi mais elevado nas dietas com maior

disponibilidade de proteína, o que pode indicar, de acordo com

BEEDE et alii), um excesso de N absorvido em relação ao

requerido, para mantença e crescimento dos caprinos.

Respostas significativas na taxa de crescimento de

caprinos, com o aumento dos níveis protéicos , têm sido

observadas por diversos pesquisadores (MA VROGENIS et

alii'2; LOUCA & HANCOCK'O). HADJIPANA YOTOU6,

entretanto, observou que ocorre redução nas taxas de

crescimento dos caprinos com aumento de peso vivo e/ou

idade. Os resultados obtidos neste trabalho concordam com

esta última observação, visto que os animais utilizados no

experimento estavam na fase final de crescimento.

As taxas de ganho observadas neste trabalho estão

próximas às citadas por MORAND-FEHR'4, SINGH20 e

SANTOS et ali;,7 para caprinos da raça Alpina no final de

crescimento, caprinos da raça Sihori e mestiços da raça Anglo-

nubiana x moxotó, na fase pós desmame, respectivamente.

Resultados superiores foram observados por LUII, com

cabritos alpinos e nubianos, com idade média de 180 dias e

ganhos de 128 gidia. Resultados inferiores foram obtidos

por LIMA9 ao confmarem caprinos SRD, sendo o ganho

médio diário de 33,37g.

O aumento dos níveis de PB não afetou o consumo

de MS (Tabela 3). SIDAHAMED et ali;,9, observaram um

aumento significativo no consumo de MS quando o teor

de PB passou de 6,5 para 12%. JOHRp7 não observou

diferenças, em rações com 12 e 24% de PB. De acordo

com HADJIP ANA YOTOU6, a deficiência de PB nas dietas

reduz o consumo de MS. Como neste trabalho não se

observou variação no consumo, admite-se que os níveis

de PB das dietas permitiram o máximo consumo de MS.

O consumo de MS kg/l00kg de peso vivo foi

superior a 4,0% em todos os tratamentos, valores que

superam o recomendado pelo NAS'5para caprinos entre 10

e 20 kg, está próximo aos registrados por LIMA 9,4,6%, para

caprinos em crescimento e está dentro do intervalo estimado

por OLIVEIRA 16,3,0 a 5,0 % do peso vivo, para caprinos na

região Nordeste.

CONCLUSÕES

A interpretação dos dados sob as condições deste
trabalho permite as seguintes conclusões:

- Os níveis de PB utilízados nas dietas não influen-

ciaram o ganho diário e o consumo MS de caprinos SRD na
fase [mal do crescimento.

- A suplementação do capim canarana com concen-

trados de 16,29 e 17,66 % de PB elevou os coeficientes de
digestíbilidade aparente da MS, PB e EB, mas não afetou a
retenção de N.

TABELA 4- Efeito dos níveis de proteína bruta dos concentrados A, B e C sobre a digestibilidade aparente da
matéria seca, proteína e energia brutas.

CONCENTRADOS
B cA

Coeficientes de digestibilidade (%)

75,51a1
72,O5a
77,30a

Matéria seca
Proteína bruta
Energia bruta

77,71b
80,59b
79,49b

77, 16b

78,45b
79,31b

Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente (P>O,O5) pelo Teste de Tukey

88 Ciência Agronômica. Volume 26 . Número 1/2. 1995



TABELA 5 - Ingestão diária de Nitrogênio (g/dia), excreções fecais diárias de Nitrogênio (g/dia), Nitrogênio
urinário (g/dia) e balanço de Nitrogênio (g/dia) de cabritos SRD submetidos a concentrados de diferentes nivei!

protéicos (A, B e C).

CONCENTRADOS
BA c

lO,98aJ
3,O8a
3,57a
4,33a

13,22a
2,56a
4,77b
5,89a

14,46a
3,12a
5,28b
6,O4a

N ingerido (g/dia)
N excretado nas fezes (g/dia)
N excretado na urina (g/dia)
Balanço de N (g/dia)

.
Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente (P>O,O5) pelo teste de Tukey.
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